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MOVIUEUTO DOS PAQUETES
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sabem da Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
da, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e_28.
r

As viagens de 1 e 17 sao até Port,,-AI�·
�re com escala por Santos, Desterro, RIO
Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala P?r
Santos, Parana�uâ, Antonina, �. Francis
co, Desterro. RIO Grande e Pelotas, condu

_ zindo na volta passageiros e malas de Mat-
to-Grosso.

,

A de 11 é da linha ínterrnediarta até
Montevideo, conduzindo malas e passagei-
ros para Matto-Grosso.

, .

A de 24 é tambem até M?utevlde? com

escala por Santos, Par.anagua, Antouina.S.
Francisco, Desterro, RIO Grande e !'elotas.
Navegação costeu'a
o vapor HUMAYTÁ, encarregado �es�e

serviço, segue para o norte da provmcra
nos dias I, 12 e 22, fazendo .escala �or
Porto-Bello, Itajahy, S..Francisco e Joín
ville: e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

NOTICIARIO

•

Segunda uma obsequiosa
comruunicação que nos foi
feita pela estação telegra
phiea desta capital, embar
carão hontem no Rio Gran
de, a bordo do paquete Rio
Pardo, que se acha em via

gem para o nORSO porto, OR

senadores rio-grandenses
conselheiro Silveira Mar
tins e Visconde de Pelotas,
deputados Maciel, Silva Ta
vares e tenente-coronel
Vasques. Vem também o

sr. barão de Saboia.

FREGUEZIA DA TRINDADE
No dia 3 do corren te,

realisa-se na capella da fre
guizía da Trindade a festa
da Vera·Cl'llz, tendo logar
na véspera á noite uma la
dainha, depois da qual ha
verã fugo de artifício no lar
go onde se acha a dita ca

pelIa.
Foi nomeado para em

barcar no vapor Amazonas,
afim de cursar a -escola pra
tica de attilheria e torpedos,
o lo tenente Manoel Igna
cio Belfort Vieira.

o vapor Humaytá seglle
amanhã á tarde para o nl)1'
te da pl'llvimia, l'ecebendo
as malas ás 2 horas.

ASSH;NATUHAS
Tr imestru (capital) ;3S0(J(J
(Pell) CO [Teia) Semestre 8S000

I',\{;AMENTO ADIANTADO N. 58sta, CATHARINA -Desterro-Domingo, 1 de Maio de 1887

Começaram hontem de
manhã, na Matriz, as 80-

lemnidades cousugradas a

Senhora de Lourdes, que
durarão até 31 elo corrente.

do praz» marcado para este dres, príncipe belga.
effeito , são livres os seus D. Felippe de BnUl'b;IH,
antigos escravos, a nenbu- com a prmceza Sua esposa,
ma indemnização tendo di- esteve ha pouco em BJ'u-
rei to os ex-senhores pela xellus, onde lhe foram dis-

No paquete Rio Pardo, liberdade que l�l,l'a aquel- pensadas as maiores c1e
esperado do sul , embarcam les resultou da omissão des- rnonstrações de apreço pela
com destino ao Rio, ()fo, S1'S. tes.» sociedade aristocratica r1a-
João Custodio Dias F \rmi- Nu mesmo sentido expe- quella capital.
ga e coronel Virgilio José dio o sr, ministro da agri- _ .. _- --- '_

Vilella, agente da Cornpa .. cultura aviso aos presiden- Quatro mergulhadores
nhia Nacional de Navega- tes de província, para que procedentes de Liverpool,
ç�o a Vapor. façam constar a sua delibo extruiran. já do paquete

ração ás juntas classificado. inglez Valparaiso, oaufra-
Ao procurador dos feitos

ras e estações físcaes. gRdc\ em Vigo, 50 frascos
da fazenda dirigio o sr , mi- de azougue, uma caixa con-
nistro da agricultura, em mONSTRO MARINHO tendo joias de muito va-
data de 19, o seguinte Esta curiosa notícia foi 101' e todo () dinheiro que
aviso:

publicada pelo Diario -. havia a bordo.
. _«PaI' offício ele 4 do COI'- pular: I

Por ordem ?a direcção
rente consultou v. s. se de- «Está fundeado em San- geral dos corretos �e Hes
vem ser considerados li- tos o navio noruegeuse 01'- panha foram remettidos pa

ra Lisboa 121 SilCCOS comnen) que em viagem soffreu
em uma noite grande aba

lo, ao norte da linha equi
noxial , com revolução das

agues a estibordo. Exami
nou -se () que poderia te"

sido , mas nada se vio, e co

mo não constou ameaça de

perigo o Ornp.n seguio via

gem.
'I'res dias depois vio-se

que () navio arrastava sob
as aguas uma grande massa

indecisa. Verificado () fac

to, era 11m peixe enorme que
atacava () navio pelo costa
do varando-o euro um espo
rão córneo na altura do ca

vernarne do porão, e alli fi
cando preso. Esse grande
dente foi cortado a macha
dadas e o Ornen tem sido
visitado em Santus como

objecto de curiosidaoe.
O pedaço Ci)l'!lel) que fi

cou mede 58 centimetros; a

pontu iHdo lado de oentrd

projecta-fiO 23 c(�ntimetr(ls,
pelo la�o de fól'a passa 10,

d"

58
fi-

vres, independentemente de

indemnização, OH escravos

que, olessiflcados para se

rem manumittidos por con
ta do fundo de emancipa
ção, deixaram de seI' dados
á matrioula organizada eui

virtude da lei n. 3,270 de
28 de Setembro de 1885 e

correspondencia, e o resto
deveria te!' sido embarcado
nu paquete Gallicia, no

qual tambern deveriam ter

seguido vingcm os passagei
ros do vapor Valparaiso, na
sua maior parte.

Paranáencerrada a 30 do mez pro
ximo passado.

«Declaro a v. s., para os

devidos effeitos, que nenhu
ma excepção tendo sido es

tatuida pela referida lei

quanto á acquisiçâo do es

tudo de liberdade peII) fa
cto da não matricula, como

livres devem ser considera-

Ternos folhas até 23 de Abril.
=-Falleceu, no dia 17, o te

nente José Ferreira de Campos
Junior, commandante da forta
leza da barra de Paranaguá.
-A' conta do fundo de eman

cipação, foram libertados 3 es

cravos no municipio de Guara
puava, pel» unportancia de .....
i :100$000.

IMPRENSA
Recebemos da côrte:
-Dos SI'S, Laernmert &

C., os Iaseieulos 42 e 43 tio
romance Os ��lysterivs do
Paris novo.

-Dos 81·S. Lou.baert &
O., oS ns. 3, 4, 5, 6 e 7 d n
intol'eRsante pel'iooico soi- ,

ent,ifil�o-littel'al'iü A 'j11ãe de
Família.

Aind:t dliS SI'S. Lomba
el'ts & C., o n. 8 da E'Jta
ção (anuo XVI) jornal de
modas. Occupa-se larga
mente com ao !:lua espociali ...

-A presidencia da provincia
negou sancção á lei da assem

blea provincial-que mandava
abonar em dinheiro a diaria aos

dos os antigos escravos não
rematriculados que se acha
rem classificados, seja qual
fôr o estado dOR processos
da classificação e SI]bs e·

qllente arbitl'amentlJ.

preS01; pobres.
-Noticía o Livre pa,.

rOJi),á, de Curityba:
(lO dr. Luiz de Ramos Fi

gueira acab;\ de conceder liber
dade aOS seUil nltimos escravos,
em llUm01'() de 15, cajas cartas
foram registradas no i o

e 2'
carlorius d'esta cidade.

«Segundo tem sidu pIJr
vezes declrll'ado, e ainda I'e

De volta de sua excursão centemente pelo lIleu aviso
á Pl'OvÍncia do Rio Gl'ande, n. 95 de 20 de Agl)stil uI
aoha-se n'eRta capital a timo, os actos da classifica
€xma. sra. d. Âmelia Con- ção e av:)liação, rnerurnen
to, principal redaotol'a da I te pl'epal'ato1'ios da líberda.

que com a espessura
costarlo 25, sommatn

centimetro&. Não fOEitie
As libertações f:ll'um Ct)llce.

dJdas algumas a Li tolo oneroso,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornai do Commercio

dade, e traz além de mui- SECÇÃO LIVRE rhe,umati�mos c�m inchação nas 1 EfI'eUo sobrehu.mano At.t.ori.oã.o
tas outras referentes á mo _ _ __

articulações e nao_ havendo meio O IIlm. e Rev. padre mestre Y
de deb.eHar uma ta? desesperada capellão do exercito imperial o

da, duas gravuras: Aldêa de Factos, Cnetos e Cact,os molest,la, que os tinha de cama Dr. Maximiano das Chagas Car-

Auoerqne e O retrato de R id
'

ff d'
ha mais de 8, mezes, recorreram valho, actualmente servindo na_l apr a exposição o ereci a a d T t d S I 1

uma mulher notavel- Ala _ consideração de todas as pessoas
ao us,o a « ln ura e asa (e guarnição da cidade de Jaguarão,
A,ra,uJo Góes,»' aconselhados pelo n'esta provincia, com a nobreza

d D' 1 -r h" que necessitam de remedios se- distincto H t d'ame wu at oy -, L a POU- guros para a cura de males, quer
e I uS,!e me ICO o sr, de caracter que faz um dos seus

( 1)
dr, Alves Requião, e em menos mais bellos ornamentos, vem emCO como exp .ion o texto

I
modern?s quer antig?s. ,

de um mez entregavam-se aos auxilio dos que soffrem com a ver-
condecorada ,1)elo governo lYIeDclOnarem�s primeiramente seus,' trabalhos. Actualmente estão dade de um facto com referenciaos nomes, cios illms . srs . d rs. d I d

fra,ncez com a ordem na Lo-

I Belch,ior
Gama Lobo, Serafim José

ra rca mente cura os _o, attestam ao meu preparado:
o !acto, e quando nao ba.stass� «Não' conheço pessoalmente o

gião de Honra. em recorri- Rodrigues de Araujo, Felix Bo- o !l,lustre rnedico dr, Hequião.ahi Illm Sr, Araujo Góes, portanto
d . I'

"

, . b Ih Q I drigues Seixas, Carlos Fernandes sta t t I d J'pensa e va lOSOS tI a a os Henriqson. Polycarpo Cesario de
e o es et:?un 10 ?S, SI'S, o�e minhas palavras não trazem visos

d h 1
'

1 I
. Amara,l Corrêa, ,e Celllpl, ,negocl,- de lisonja. Expressam a verdade.e are eo ogia executar OS Barros Caldas, Manoel de Vasc�n- ante n aquella vil!a. Já fOI publi- Soffrendo de rheumatismo, devi-

durante uma penosa missão cellos, Pedro Mar?�t, Frederico cado o attestado. do a transmissão pela lactação e
nes Lousada.

, . Rache, AI ves Requião e os phar- A d L S
na Persia , Os pengos e as maceuticos pelas escolas de phar- '

exrna. sra . , eonor eve- tendo ultimamente usado do de-
nua Acosta, soffrendo de darthr�s purativo de Salsa, Caroba e Fo- ATTENCA-Onecessidades que occorre- macia do Brazil, srs . Ovidio Tho- escamosos e rheun at smo hron

C
'

H I Bih
'

' I I" C 1- lhas de Nogueira do Sr Araujo Iram durante esseR trabalhos,
maz

P upor�l�o'A ercul ano I el- co, desde alguns annos, aconse- Góes com o dito depu�ativo te-ré) e atrocinio marai. Ih d I 'li d R'�
"

" ."

que foram longos, obriga- Os d tã itavei
a a pe o urm . sr. r, equiao, nho obtido sensiveis melhoras' a H W F ison retirando-se"

.

' nomes e ao respel aVeJs usou da-«Tintura de Carona de . '

' ..

,

"

ram essa intrépida senhora cavalheiros e os attest_ados em fé

I Araujo Góes», e depois de quatro ���t�a�� t��osd��'e�e��:u::::tl�::� desta Capital, d�clara que as

, d 1
de seus graus.fallam tao altamen- mezes de assíduo tratamento ficou '

I
' d:d pessoas que se Julgarem seus

ao traje e a vi a ma seu i - te em fa vor dos meus preparados" _." seguiam, u umarnente, eVI o ao
d

h
'

b d'
( inteiramente sa . (Ja fOI publica- uso do dito depurativo passarem cre ores apresentem suas con-

nos, sob cujos disfarces p armaceutICos'lque embl,lsp�n- do este attestado). Esta cura foi o espaço de temp'o �le 'sei� mezes tas dentro do praso de trinta
h 'd savam outra qua quer pu icaçao: tt tdi' d t

.

acompan ava seu marr (i, '

d
'

I
a es a a pe ,a propria oe� 8 e e mais, sem reapparecerem-me. O dias a contar da presente datamas nunca e e m�ls a uz em
por seu mando o sr. Dominzos .

d de:
'

fid I
'.
_,"

Partilhando com elle das todos os actos da vida. Passemos A f dei CI
n que exa�o e a ver a e, 10 e findo o qual, nao sera respon-

f I' ,
costa, azen erro no iuy. sacerdotis , I _

fadigas proprias do viagens aos actos pe a «I'intura ?e salsa,

I
Nicolau Joaquim de Abreu.mo- J �:>3 d A d 1886 savel por qualquer reclamação,

caroba e folhas de nogueira», de rador no Capão da Perdiz soffria ,�guara?,� de �,o,sto e

C· Desterro 20 de Abrl'l detaes A
'

G"
�, , --lu aXlmzano as v �agas m'- " ,

• raujo \)es, ha longos annos de uma empigem l7
J 887 -H W F' ....

D t t d A exm s d M
'

d C r
,t> »tu 1O. 1 • • • ieo: ••

- O represen an e a ,a ra . . afia o a -

brava e d�sesperado�'a que o pri- (Está reconhecida a firma).
Emprezn David Oorazzi, na

mo Pereira, moradora em Pelo- vava quasl de dormll" collocada D 't I' 'd dtas, á rua Paysandú, soffria du- sobre as espaduas era' difficil cu- R elPoslHo ge&ra Ol� eS,ta clpha e:

COLLEGIO RA'MOS JUNIOR"

t J" d M 11 t 't d ,"" _

h
'" au 100 orno Ivelra. ar-cor e, o RI'. ose e e o, ran � mUi os e uma aJJecçao er- ral-a. Aconselhado pelo sr. Flo-' , , ,

l'ecebeulos A lllust7'aça-o� pectlca no rosto e em toda a cabe- 'd A d t"
macia e DrogafIa, rua do PflnCI�

,

M d'
renclO e zeve o, es anclelro, pe n. 15

ça. 1 e ICOU-,S� clu�ante lar,gos usou, como já este havia feito, de
.

n. 5, voI. 4°, que tl'az á 1 a

ann�s sob a vlgIlancla de mUitos 6 vidros de �Salsa e Caroba de '����IIIIiI!"'IIiIIIIIIII�"!"I""�����

pagina um quadro de Emi- medlcos e nen�llm, poude ob,ter Araujo Góes:», e em menos de 2 DECLARAÇÕES
lio Friant-Interior d'ate- curai-a. Com Oito vldro� de «TIll- mezes vio-se livre de tão gravetura de �alsa de A_rauJ� Góes�, mal. São testemunhas d'esta cura FEST,:\ r,l' ,rERA CRUZficou radicalmente sa: Sao passa� Manoel Dias, José da Silva e o sr. _'-' H I

d�s 6 ANNOS e os mcommodos Florencio de Azevedo. N F 'd T' d dnao reappareceram. O att��tad� Joaquim Goulart, joven ainda,
a re[ueZIa a rm a e

da m,esma exma. senhora .la fOi soffria de escrophulas que o mar- No dia ;3 do corrente, ha\'e-
publ�cado. ..

I
tyrisavam dia e noite, trazendo-o rá missa solemne, ás iO horas,

O 111m. sr. Antolllo LUIZ Vaz, em continuo dflsasceao, De todo na Capella da freguezia, rezan
faz��deiro importante e, influencia perdido pelos innum�ros remedios do-se na vespel'a á noite, ladaipolitica no logar denommado Que- de que já havia usado e sem re
bracho, �unicipio de Bagé,soffria, sultado algum, fóra ter o com

nha, depois do que será quei
desde a Idade de 16 annos, de illnstre medico SI'. dr Pedro mado Uill fogo de artificio no

herpes, pustulas escamozas q\�� Marcet e este o aconselhou que largo da Capei la, Convida ,se a
lavraram-lhe todo o corpo, e, Ja usasse a «Salsa e Cal'oba de Arau- todos os devotos da Vera,Cruz
desesperado ,de viver" usou, a jo Góes». Prodigiosa cura então a assistirem essas solemnidades.conselho medl?o. da '�Tlllt�ra de' operou-se em pouco tempo. Joa- O festeiro, José ,AmuT1oSalsa de AraUJO Góes», e seis me- quim Goulart em menos de 5
zes depois, tendo tomado 10 vi- mezes de uso �onstante da ..Salsa C'ardoso.
dros do remedio, ficou inteira- de Araujo Góes» ficou curado do --A-----------me�te �ão. .

mal que em pou�os mezes o ma- ttençãoJa fOI publIcado este attestado, taria, O sr. dr. Marcet e o res

reconh�cido pelo tabeHião publi -

peitavel ancião sr. Joaquim Gou-
O abaixo assignado pretedendo

co _Jose LUIZ da Costa Filho e lart attestaram esta cura. deixar esta capItal n0 meiado
mais quatro testemunhas que cer- do mez de Maio, participa aos
tificaram e juraram ser verdade o Deposito geral n'esta cidade: seus favorecedores, que recebe
allegado. Raulino Horn & Oliveira. Phar- ..l "

Os illms. srs. Se!!,undo Carva- encommenllilS respectivas a sua
" macia e Drogaria, fila do Princi- " d' iO d M

'

lho e Antonio Soares Corrêa, am- art.e so ate o la e l aIo.

bos criadores abastados em Santa
pe n, lD.

RUA DO SENADO N. 4,
Victoria do Palmar, soffrendo de'

lier, seguindo-se estas gra
vuras: Os mezes (MARÇO)
compoAição de Giacomelli.
-Jornaes e JornaliRtas:
O Oorreio da Noite, de Lis
boa, o retrato oe sen reda
ctor-chefe Antonio Ennes.
,-A introducção dos velo

cipedes no exercito fl'an
cez. -A Lavoura, compo
sição de Léon Lhermi tte.

-BOITo, autor 00 libretto
do Otello. -GmsEPPE VER
DI. -O theatro Scala de
Milão. -2 scenas do Otello.

Met,eol'ologia
Hontem,30:

Minimo 15,0
Maximo 23,9

Céo: nublado. Emilio Schmidt Russo.

José Nunes Lousada, retiran
do-se temporariamente d'esta
cidade, deixa por seu procura
dor ali Sr, Manoel Joaquim Ro
mão Junior, a quem seus deve
dores devem pagar seus débitos
o mais breve possivel; ficando
o mesmo Sr. autorisado a mano

dar proceder a cobrança, judiei ",
nlmente.

Santa Catharina , i8 de
Abril de i887.-José Nu-

49 RUA DO SENADO 49

.Ioras de ensino

Aula Primaria:-Das 9 ao
I meio dia:-Das 2 ás 4 da taro
de.

'

AuZa seounda/ria
D:\s 9 ao meio. dia: -Das 2

ás 6 da tarde.
N. B. Conlinúa-se a' receber

all1mnos externos.

Desterro, 22 de Abril de
1887.

Fausto Augusto Werner.

IJOUIDAC!O"

Os srs. H. W. Fison & C. a-

visam ao commercio a vir sal
dar suas contas o mais breve
possi vel. visto ter de retirar-se

para fóra do Imperio. devido ao

seu estado de saude, o socio H.
W. Fison.

Desterro, 20 de Abril de
1887.-H. W. Fison &
Gomp.

FOLHETIM botininha em que um pé chinez
se estreite, corpete decotado em

curva airosa, saia curta suspen
sa á meia perna... Eis o ideal
dos sonhos côr de rosa I Se a

isto vem juntar,se phrase ter
na... entãú não sei de mim,
caio em cardina, como qualquerO' minhas adoraveis crealu- bOl'l'acho de taberna.

ras� gentis leitoras, deliciosas, _,

fadas, ql1a sabeis ostentar as fór-, Que Impor·ta que na� queIra
mas puras com que eu levo a

a mmha SIOa que me vlIlculem

sonhar pelas nüitadas do meu
do hymeneu os laç�s ,com toda

isolamento de solteiro sem vir- I1má phalange femlllIOa, para
me o somno ás palpeb�as cansa- que eu viva entre milhões d�
das; vós todas me quereis, sen- abraços arrancado por �odas .a
tís certeiro o meu olhar amante porfia de braços bellos p ra maIS

fascinar-vos qual mandinga de bell�s �raços? Que if!1porta?
,

preto feiticeiro! Oh I como eu A_leI nao quer
_

polygamra, .e eu

deixaria de adorar.vos? Se é nao tenho razao para quelxar
me, visto que não vivemos na

Turquia.
Talvez possa uma só felicitar·

me ... .Mas eu casar com uma tão
sómente? I... Não posso! não
nasci para casar-me, pelu me

nos assim I E' mais prudente
solteiro amar, solteiro ser que
rido, e ir vivendo solteiro ale
gremente.

Ora, se eu (é um exemplo,
está sabido) me prendesse a

parvoíce amar com tanto extre

mo, então eu sou, por vós, o

rei dos parvos. Quando vós me
\ fitais eu todo tremo, sentindo o
-

coração ás viravoltas, como se o

agitasse um trasgo, ,um demo.
Gosto de ver as vossas tran

ças soltas, os braços nús e o

collo cõr de leIte, e as fórmas
na roupagem mal envoltas; ro

sca fita á cintura por enfeite,
rosada meia em perna setinosa,

uma só, e após dois dias melveia poetica invejavel; já me'vos confesso aqui com lealdade
sentisse por outra enternecido, I hlta, e verdade, algum cabello, ql1e eu não nasci com sina de

por ter as mãos mais alvas, mais mas como nunc:.l houve bl1rro casar-me ...

esguias. uma fitinha �rn volta calvo, como nunca se vio calva Porém, se me quizer, por ca
da clOtl1ra, ,tr�nças mais bastas, em came�o, eu posso �presen- ridade. qualquer de vós que te
negras, IU�ldlas, �als bnda atar-me, sao e salvo, apaixonado nba mealbeiro-moça ou velha,
b?cca, o rIr de �als, ca,noora, o pretendente, embora tenham·me belleza ou fealdade ... já me des
pe menor" ou maIs ligeira a �er· algl1ns em conta de papalvo. digo, e acceito prazenteiro.
na, -um Ideal emfim de formo- Isto não quer dizer que el1 vá .

sora; e mais outra, e mais cem, agora sem mais nem mais fazer-
mais mil, mais terna cada qual me candidato á mão de qualquer
a meu ver... O' casamento, eu nympha tentadora: não, senho-
mostraria se és prisão eterna! ras; não ql1ero ser ingrato pre-
Após urria! após outra o pensa- ferindo uma só, quandc. prefiro
mento adejaria-colibri de amo- amar a todas com amõr pacato;
res-pol' todas a abrazar-se em e bvre suspirar como suspiro,
vão tormento; podiam contra girando entre vós todas sem ter
mim Catões censores abrir de,

peias, qual come�a entre sões
vailsa ao meu teor de viria, e

DO eterno giro; e ouvir os vos·
condemnal'-me por gostar de flô-

sos cantos de sereias, tentar de
res; no lar a esposa candida es- olhares mil o magnetismo sem

quecida ver desfeitos os 50nhos
d d

'

de ventura... Pois eu não dei-
eixar-me pren er em VI� ca-

xaria a minha lida I deias; e vive,' sempre em puro
idealismo,constantes provas dan-
do a minha musa de immen<;o
amôr em raptos de lyrismo. Is
to prefiro, e o Deus de amôr ,'e-

cusa com grilhões conjugaes ma-

nietar·me... talvez a uma cabe·
ça de Medusa; portanto, ó 110-
das. não façais alarme, se eu

Dizei, leitoras bellas, com li
sura, se achais que isto seria
toleravel... se uma de vós quer
ser minha {utura.

Notae que eu sou 11m moço
muito ama-"el, que tenho 11m

coração de caramello, e uma

Perennemente vosso

EUCLIDES DE CASTRO
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Alves Ferreira
acha-se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me

recer a benevolencia do respeita
vel publico, garantindo a perfei
ção de seus trabalhos e modicida
de nos preços.

Preços fixos

1 duzia de retratos simples ... 5$
1 duzia de retratos abrilhanta-

dos , 8$
1/2 duzia de retratos abrilhan-

tados .•...•....... , , ..... 6$
------------.- 1 dita de retratos-cartão Vi-

SABONETES ctoria•..•.•.............. 15$
1/2 dita de retratos-cartão
Victoria 10$

1 retrato Imperial .....••... 6$
Cada um mais da mesma cha-

Saborretes pa 2$
1 retrato Salão 10f>
Cada um mais da mesma cha- No deposito de José Agosti-

SA laONJlT�S pa 3$ nho Dernaria, á rua de JoãoOs grupos augrnentam por ca- Pinto n. 15, encontra-se umda uma pessoa 2l>
I' d

.

d' hr Crianças augmentam o preço. 2$ ln ,o sorurnento e �JO os suo

A 400 REIS CADA UM OS outros tamanhos maiores só penores chegados ultimamente
á vi�ta P?dem ser tratados. de França, das seguintes qusli-TIra vIstas. ou grupos fóra de dades, em caixas: Medoc, S.
casa por modicos preços. Julien, Poutet Canet, Leoville,-:-

Rua' do Principe I� Termina seus trabalhos n'esta Barsac, Haut Sautern, Cognac,
cidade no dia 30 de .Junho Cognac vieux 1 Etoile, Cognac

fine Champagne 2 Etoile, Cog
nac Royal fine, Champagne
(Guillaume) Champagne Supe
neuro E em pipas: Cotes Supe
rieures, Medoc Superieur, S.
Emiliou, Margaux.

DINHEIRO A PR�MIO
Nesta typographia se indicará

a pessoa que adianta pensões,
ordenados e dá dinheiro a pre-
mio.

ANNUNCIOS

NEGOCIO

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de .João Pinto n. I

N'esta antiga casa, encentra
se grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, venden
do-se tudo muito barato. Cal
loca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de Iarnpeões,
etc. Aceita-se finalmente, qual
quer obra concernente á arte.

N. B. -Tambem se encar

rega de qualquer trabalho de
ourives, garantindo promptidão,
barateza e perfeição.
JoÕJo Fiorenziano

de �LCAt.'TRÃO

de acido phenico

SULFUROI§OS

lU fHAP.14ACIA E DROGARIA
DE RAULINO HORN & OLIVEIRA

IMPORTADO �IRECTAMEHTE DE

������&�
Vinho Virgem Superior em bar

ris de 5°; dito tinto Lisbôa em
barris de 5°.
Vende-se no armazem

LEÃO DE OURO
If_ua de João Pinto 7
FLORENTINO JOSE VIEIRA

COMMERCIO
28 e 29 de Abril de 1887
RENDIMENTOS FtSCAES

ALFANDEGA
Rendimento de 1 a 28 ...•.
Dia29 •••.••.... , .....

Igual periodo em 86 ••.•••
Ditr. para menos no actual ..

3'2:0658334
77DS837

32:8458171
34:6868104
1:8408933

Santos Marcas diversas-476 volumes mercado-
Marca X. -18 rollos fumo pez. 230 k no

rias diversa" no V. de 9:553B600. Marca F
•

JrI e H R & C-4 C. pontas pez, 800k no V.V. de 150B. d 160tiOOOParanaguã e II •

Marca C H & C clm A L B-I0 C. vi
dros pez. 500 k. no v. de 2008.

Antonina
�arca r:. H & C-I c. f. pez, 60 k, no
v. de 280B.
Foram entregues os seguintes volumes,

vindos pelo vapor naco "Victoria», sendo
de

o

RETRATISTA

BONS MOVEIS
Na casa de minha residencia,

á rua da Paz n. 26, continúo
a vender os moveis que tenho
annunciado por esta folha.

Jose Raposo

xão fazendas, pez. 287 k. no v. de 3308.
Marca A. B. (em trtangulot=L pacote fa
zendas, pez, 18 k. no V. de 2008. Marca M.
& F.-18 feixes ferro; 1 amarrado fornos de
fer ro; 1 caixão panellas; 1 dito pezos de
ferro: 1 dito ferragens para chapas de fo
gões; 6 chapas de fogões, e 1 caixão com
bombas de ferro, pez. tudo 1,435 k, no V.

de 315B.

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
_Foram entregues os volumes seguintes,vindos pelo paquete naco «Rio Gra nd e»

procedente do '

Rio de Janeiro
Marca F. J. V.-5 C. cerveja, pez.300 k.

no V. de l00S. Marca J. S. M.-l encapado e 1 c. furao, pez. 80 k. no V. de 708.Marca S. F. P.-1 caixão, 3 f. e 1 pacote Pelot.as
contendo fazendas, pez. 340 k. no v. de, Marca J L F M-l caixão chapéos pez.
7408. Marca M. & G.-6 V. diversor con- 50 k.. no v. de 200B.
tendo fazendas e armarinho pez. '570 k Ft.io Grandeno v. d� 750�. Marca �. S. & R.-5 C. «ver: Marca L-19 saccos carne secca, pez,rd�th», 3 ditas manteiga; 1 dita azeitonas, 1140 k. no 1. de 342S e 25 ditos cebotas
3001 k �onservas e 2 ditas ll!iudezas, pe�. pez.1200 k. no v. de 568. Marca R-46
xotes'd

o v. de 2758. Marc<l E. G. S.-2 cal- saccos cavacos do carne pez. 2760 k. no v.

treir �o�as, ,pez. 60 k. no v. de 70S. Le- de 828B. Marca R N M-30 meias caixas
de 15S-M' arrICa assucar, pez,50 k. no v. velas de sebo, no V. de 1955.
180 k' arcda A. S ..S.-3 C. ferragens, pez. EXPORTACÁO POR CABOTAGEM. no v. e 150S, 1 c. carros para ater- •

,ros, pez. 80 k . .10 V. de 60S' ') amarrado. Foram despachados os seguIDtes generoslavatorios de ferro, pez. 20 'k: no �. lOS; i nacionaes, pelo «Rio Grande)). sendo para

3ôcapado capachos, pez. 35 k. no Y. de Rio Grande
MS e 2 amarrados, pertences de carro. Marca J G & C-8 C. e 3 barris con-

dit�i�;M. BdS.-1 eMapado cigarros e 1 tendo azeite de peixe, no v. de 1058600.
Mar

rIDque os, pez. ,15 k. no v. de 1108. Marca E B clm G B-2 caixli1!s e 1 caixo
d

ca I. J.C. C.-l C31Xãll e 6 fardos fazen- te contendo relogiOil no V. de 2008; e pelosa� Pi2 480 k. no v. de 540S. Marca F. «Rio Pardo)) para o Rio de Jdneiro: 64 vo
d� l�o;. pacotes. fumo, pe:l.. 120 k. no v. lumes diversos pez. 500 k. no v. de 300B
')50 k 11· Marca W.-25 'pacotes fumo, pez. Letreiro (Formiga)-l gigo perús no v. de
fazen' no v. de 3OOB. Marca J. M. H.-l C. 208; 2 C. biscoutus no V. de 208; 1 bardo
M V dai pez. 50 k. no v. de 2008. Mal'ca I lote camarões no v. de 58; 1 balaio fructas
n� v 'd

c OO�·-2D C. agua-seltz, pez. 500 k.
I nO

v. de 28. e 1 caixote miudezas no v.

o
. e II' Marca G. B.-1 caixão arti-, de 38000.

L::r��r� sapateiro, pez. 30: t. no v. de 100S.' Pelo «Victoria,,: Marca J S Ramalho
• w. cIro O, V. & C.-2 f. e 1 cai- 176 S&OCOS al'NZ pilad.o) pe:l:. 10,000 k. n.o

t

VINHOS

EDITOR DA EMPREZA-HORAS

ROMANTICAS-40, RUA DA ATA

LAYA, 52-LISBOA
Excellente texto

e magnIficas

GRAVURAS
Assignatllra: Para o Brazil

-14,$000 por anno.

Vende-se um em b(HII estado ESPECIFICOS PREPARADOS

pelo Pharmaceutico

Garrafa . . . 2$500
VINHO DE

LACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa . . . 2$000

LICOn DE ALCATRÃO
Vidro . . .. 1$000

HA PHARUACIA E DE\OGARIA DE
RAULINO HORN & OLIVEIR

15 Rua do Principe 15

Fl.EI\d:ED:J:C>

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN &OLIVEIRA!
Soberano e infallivel medimecanto contra

toda a sorte de febres evitando as reea
hidas tam frequentes nessas molestias. A
efficacia constantemente reconhecida d'es
te prodigioso especifico,o tem tornado mui
nssímo aconselhado pelos Srs. Facultativo
como o unico remedio para combater toda
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DR

�AULIHO, MORH &. OLIVEIRA
15 RUA DO PRINCIPE 15

Atterrção
A THESOURA SERGlPEN

SE mudou-se para :\ rua da
Princeza Imperial (antiga For
moza) n. 44, onde espera rece
ber a mesma coadjuvação. dos
amigos e freguezes; ficando á
d isposição de qualquer freguez
que tenha de fazer roupa, um

dos úLb7-úT'ys d'esta praça,
correndo a condução por conta
do abaixo assignado. Tambem
previne que trabalha para qual
quer loja de sua offlcina.

M. Cyr-ino de Vasconcellos.

PEDE-SE ATTENCÃO
,

DOS SENHORES LA VRADORES
Theodoro Haeming, com offi

cina de ferreiro na Palhoça, mu
nicipio de S. José, nesta pro
vincia, vende moendas comple
tas com cylindros de ferro ou

--sómenle os cylindros. As
moendas compradas nesta offl
cina offerecem mais vantagem
ao comprador do que em outra

qualquer, visto que o annun
ciante recebeu-as directamente
da Europa. Taes moendas lêm
a vantagem de darem mais 40
por cento de calda do que as
de madeira, pois estas devctü
ser condemnadas hoje pelo pro-"
gresso. Todas as obras sahidas
da officina do annuociante são

garantidas por m'l'''Ís de' 20 aD-'
nos.

Theodoro Haeming

com seus pertences; para ver e

tratar na cidade de São José
com João Vieira Franco. EUGENIO M· DE HOLLANDA

Approvados pelas juntas de hygiene

NOVIDADEGRANDI� DA CORTE E P.EPUSL!CI. A�,GEHTIHA
Laureados com medalhas de ouro e de

ta classe noAcha-se, por pouco
tempo, n'esta cida-

-

de] um magnifico
piano de manivella,

tocando uma grande porção de
peças de musica celebres,
grandes ouverturas, e operas;
walsas, polkas, Mazurkas, qna·
drilhas, etc. Aluga-se para bai
les e quaesquer divertimentos
familiares.

RUA DO SENADO

BRAZIL, PARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA

SALSA,CAROBA E MANACÁ-cura todas
as molestias de pelle, darthr-os, eczemas,
pustulas,ulceras, bou�as. impingens, lepra,escrophulas, rheurnatismo articular e mus
cular agudos ou chronicos e todas as affec
ções de origem syphilitica, por mais rebel
des que tenham sido a qualquer tra tamen
to. Um só vidro basta para convencer ao
doente da efficacia deste medicamento, usa
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAM INA-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e reguladoras das crises mensaes a das defecações
irregulares, sem produzir a menor colica.
ELIXIR DE IMBIRIBINA-restabelece os

dispepticos, facilita as digestões e promo
ve as defecações diftlceis ou irregulares,combate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QUINADO-para os chloro-anemicos;debel
Ia bypoemia intertropícal, reconstitue os
hydropicos e beribericos, combate efficaz
mente a escropholide, a leucorrhéa e a
mais profunda anemia.
XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU

TAMBA-muilo recommendado na bron
chite, na hemoptises e nas tosses agudas ou

chronicas, catarrho pulmonar chronico ou
ogadu.
PILULAS ANTI-PERII)DICAS,PREPARA

DAS COM A PEREIRINA, QUINA E JABQ
RANDY---curam radicalmente as febres in
terrrnttentes, remíttentes e perniciosas effi
cazrnente.

VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAM_
BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJU'-efficazes nas inílamma
ções do figado e baço,agudas ou chrunicas.
POMADA ANTI-HERPEflCA-combate.a

coceira dos darthros e empingens em tres
dias,

LINIMENTO ANTI-RHEUMATlCO-cura
as dores rheumaticas, erysipelas e tumores.
SABONETES DE MUTAMBA E ANDYRO

BA PHENICADA E ALCATRÃO SULFURO·
SO-excellente nas enfermidades herpeti
cas, manchas e ulceras da pelle.

Todos estes preparados acompanham
bulas-onde são indicados o modo de usar,
dieta e attestações de curas rea lisadas, em

v.de 1:4788400. l\fa rca D-24 ditos carolo de condições difficeis.
farinha de mandioca pez. 1056 k. no V.

.Ie 36B960.
Santos

Marca A B-25 barris camarões pez, 200
k, no v. de SOS. Marca D B L-I barril o
te camarões pez. 10 k. no v. de 4HOOO.

�ntonina

T'o.rnbern: se enoon

tir-a. papeL para t.rru-

pressão.

Deposito n'esta capital:-Pharmacia Po
pular-de A. PIHE� DE CARVALHO, Pra
ça Barão da Laguna n. 5.

.A.

MOVIMENTO DO PORTO ILIjU�TIU�!\O
.,

Revista quinzenal para
-Portugal e Brazil

Gerente em Portugal

David Corazzi

E:NTRA.DA.S
Rio Grande do Sul-«Victoria)), c. V. g.
RIO de Janeiro-«Ri0 Grande», C. v , g.

Laguna
Hiates nacionaes «Flora» e «Rocambole»,

C. farinha de mandioca.

Itajahy
Lancha «Esperança», carga aguardente.

SA.E[ID..é�S
Tijucas

Lanchas nacionaes «Luz" e «Gaivota)), em
lastro.

Itajahy
Lanchas "N. 572)), com carga; «Esperan

ça», em lastro.

Itapocoroy
Lancha nacional «Novo Gosto)),em Ia stro.

Laguna
Patacho nacional "Firmeza», em lastro.

RENDIMENTOS FISCAES
THESOURO PROVINCIAL

3& Secção
Rendimento de 1 a 30 de Abril: Representante da Empre.
Geral. ,... 4: 148l)997 za no Rio de Janeiro: José
Especial............... 632$6661 de Mello, rua da Qui-

4:781$663 tanda n'. 38 .
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FAZENDAS PARA V}ESTIDOS
lChitas e m rn o r i m , cass» e imi

tação fu st ãc, largas e estrei tas, co

vado 160 e 200 rs.

Ditas em perca le, cambrae ta e cr e

tone, padrões novos, cavado de 240 a

360,
Zephir ondeado e listrado panl

irmanar, cevado 240.
Dito em xadrez, muito fino e largo,

covado 240.
CalDbl·aeta� de uma só cór ,

largas, covado 240.
Zephir de linho em combinação e á

ettamine, cov ado a 400 e 800 r".
Setins de lindas CÔi'(�"" a 8001'8.
Damussés de lã-lindos·-a 5001's.
Ssda-crême para vestido» ou guar-

da-pó, metro a 1$000.
Linho pardo e crêmo, enfestado,

idem, cov ado 200 e 360.
Sedas [istt'ad as-e-a it.a novidade, fUH

t ro 21>200.
Fazendas brancas-grande escolha

em qualidades, tecidos e pi'eços, de

240 para cima.
Fustão cordão, brauco e amarello,

a 400 e 560 rs., cavado.
Novos fustões chitados em cordão

-superiores-cavado 440 e 560.
Setinetas brancas e de côres, de 240

a 600 rs.

Baptistes lisos e chitados, cavado
160 e 180.
Merinós pretos e de cÔl'es-grande

variedade-de 500 rs. para cima.

ValIudi lhos pretos e de côres,lisos,
listrados e lavrados, de 800 rs. para
cima.
Belbutina preta, superior, covado

640.
Cluny branco e crême,metro 1$200

Linhas para mão .. macbi
na e crochet,

Linha Clarck, branca e de côres,
carratel de 200 jardas, duzia 800 B

groza 9$000.
Dita Imitação-boa qualidade e por

isso muito aceitavel-carretel de 200

jardas, duzia 640, gr'oza 7$000.
LlOha crochet, branca e de côr,cai-

1a ate 11. 40-1$600. D'este numero

para cima pouco mais custa propor
cionalmente.
Pacote de linha com 160 novellos

em 4 caixinhas-1$800.
LInha' crochet, imitação Clarck,

caixa até n. 60-1$400.

Caixas de linha em novull os gran
dos, a 1$100.

MORINS E ALGODÕES

.
Brim de linho pardo, trançado, a i i Ditos phautasia,feitios di versos.du-

i 360 I'S., covado e muito superior li! i ziu 120 IS.

i õ6�.. . . : l' Peito de me r inó preto, para luto, a

! Oó r tus de castrmra. pouco mofadas, i : 1$600.
: a 21.i500 e 3$. : i Chapéos de palhinha, para crianças
: Ditos frunceza s, perfeitos, a 5$, 6$1 : e moças. a 1$500, 2$,3$, 4$ e 8$.
i e 7$. . i i Relld,�s bra ucas. crême e cores, pa-
i Casrrn i ras e pannos pratos.ds 1$500 : ! ç:\ dl� 3 Jardas, a 900, 1$ e 1$200.
i para cima. : : Rendas e gregas pretas com vidri-
: Casimir as de cores, diversas q u a l i- : : lhos, a preços diversos.
: dados, de 2$ para cima. :! Contas pretas e de cores, idem.
i Brins e cassine tas, pa.ra roupa Ile i \ Veos de seda, para vi uvas.

! m ooinos, a 200,240 G 280 r s. i <I i Cuda rci n ho G cordão e lastico.a 100.

.: RISCADOS E COBERTOREQ .: t::J i Fita larga elastica, para ligas, a
u Z i 400 rs ., metro.

: B.scado Oxford. largos H estreitos, : Ij. i 1 pacote com 3 sabonetes por 160.
m : l izos, xadrez e l istrarlos, a 100 e i t::J: Gravatas de setim prato.ponta lar-
O : 160 rs. ! l.::d ! ga e plastron, a 500 e 800 rs.�! Ditos suissos, em xadrez. cavado i

j.o,.4 i Ditas de re t roz preto, ponto de ma-
t-3 i 160 e muito largo, a 200 rs. I W i lha, a 2$.
� i Rf iscados uacion aes, escuros e mui- 1.' e i Plissés brancos e dourados. a 400 e

;,; : to «rtss, cavado 280.
, f!"oI i 500 rs.

Z i
Cobertores brancos de algodão, a 11l>! Vestidinhos bordados para crianças

t-3 i 1$000. . . 9 i C5 i (de nanzuck branco), a 2$500 e 3/).
O i D. tos de lã, de cores, a �$. e 3/j. , i Aventaes bordados para criança 1\

! Di t.os grand8s, de lã. I istrados, a I in ! 600, 800 e 1$.'
,

� ! 4$R��f;d�/)Oxfl)rd, tr-ançado, padrões! t::J ! ARTIGOS DIVERSOS
Q ! novos, a 240, 280 e 320. i �: Colchas adamascadas, brancas e de
O i Riscados suissos.supertores padrões, i "ti i cores, a 2$ e 2$200.
� i de flauel l a de lã, cevado 320. i l;:d i Chapéos de panno preto, para ho-
�: Baetas de diversas qualidades-me- : t::J i mens e crianças, a diversos preços.
S i nor preço-cavado 500 rs, . i t:j i Di tos de sol, para homens, Sras. e

O; Riscado para colchão, covado 16.0. i O i or ianças, idem.
Dito trançado, super-ior, a 280. i t-f i Sobretudos de casimira, superior, a

>- Dito de linho, enfestado,covado 1$. i O i 15$.
Q MODAS E AR'MARINHO 1 1-7 I Paletós de diagonal, superior, de-

>, . i "t i bruados com fita de seda, a 121'.
'ti i .Câpas de diagonal Ottomano, en- I � i Ditos de br.im e alpaca, pretos e de

� i fe itad as .com mu ito gosto,a 22$ e 28$. I 00 : cor�s, para diversos preços.
H! Paletós brancos, bordados, para i O! Toalhas felpudas, a 320 e 400 rs.

Q i Sras., a 3$500. i .! Ditas, idem, e de linho, grandes, a

� i Fichús (ie merinó preto', com virlr i- ! � ! 500, 600 e 800 rs.

O i lhos, a 3$. i 00 i Guardanapos, a 2$500 e 41'. duzia.
i Fichús (:J chales de lã de malha, a i t-3 i Lenços brancos, para crianças, du-
i di versos preços desde 800 rs. : hr;j i z ia 1$.
i Gravatas da seda do cor, com colla· I �! Ditos, gl'andes, superiores, duzia
1 rinho e lilço, para Sms., 1$500. i >- i 2$500.
i Toucados de rnerinó de cores, bor- i i Meias, para homens, Sras. e crian-
i dados a seda, para creanças de cóllo, ! i çilS, cruas, alvejadas e de cores-im-
i a 4$500. i i mensa variedade-desde 160 rs.o par.
i Luvas d� seda, pl'et:ls e de con�s, : Aço coberto, metro 1209 barbata.
! altas, a 1$500 e 2$. i tanas, a 20 rs.

i Lenços-cachenez, lã e seda, para i Abotoadoras e gual'oições para ca-

i homem, a 3$. ! mizas, 200, 500 e 1/j000.
i Bonitos leques de papel, a 500 rs. ! E muitos outros artigos, especial-
i Colletes, superiores, para Sras., a ! mente de fazendas,por preços baratis.
i 3/)500, 4$500 e 5$500. i simos encontra-se no novo sortimento
! Botões de madreperola para vesti· i ; que acaba de fazer a Loja de Fazen-
i dos, duzia 120, groza 1$200. I i das de
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Morim encor pado , sem gomma, 1
motro q u a si de largo, peça de 10 me

tros 3$200.
Dito «ncor pado, americano, peça de

10 e 20 metr-os, a 3$000 e 6$000.
Morim tecido cambr via , peça de 5

e 10 j ar d as, a 800 e 1$600.
Dito cretone, largo. peça de .20 me

tros, 7$ e 8$000.
Cre tone, super io r, com 2 metros de

larga, metro 1$.
Algodão alvejado, trançado. enfes

tado, metro 1$000.
AlgodãO tr.mçado, enf'estado. GIl

cor pa do , para Iencóes, peçil de 10
metros, a 6$ e 7$000.
Di to enfestado, mais estrei to, me

tro 500 rs.

A.lgodão crú, trançado, enfestado,
quasi 2 metros de largo,metro 1$280.
Algndão-rc o r im. peça (Ie' 15 e 20

rne tros, a 2$800 e :3$600.
Algodão encor-pado. peçl de 8 me-

tros, a 1$600 e 2$. .

Algodão estreito, peça de 4 metros,
5001's.
Dito trançado; superior, peçfl. de 6

metros 1/)500.

CAMIZAS PARA HOMEM�
íJ). Camizas brancas, superiores, com

'(J2 punhos e cnll arinho e com punhos
O sem collarinho, ii 2$ e 2$500.
Il> Ditas brancas, meio li n ho, com pu
'(/). nhos e collarinhas e sem uma e outra

t::J cousa, a 3$.
Q Camisas oe cretone de côr , fazenda

O superior. a 2$ e 2$500.
!Z Ditas brancas, para. meninos. a �/)
O a 2$800.
� Ool larinhos brancos e de cores, a

H 200 e 400.
O
>
'(/).

Punhos brancos de algodão, a 640.
Ditos brancos de linho, a 900 rs.

Cel'olllas de linho; a 2$ e de algo-
dão, ii 1$.
Camizas do meia, :lruas e alvejadas

-qualdades diversas, de 500 para
cima.

Brins.. cassinetas e casi
miras

Brins moleskins, superiores, a 320,
400 e 500 rs.

O:lssinetas, superiores, Pldrões de
casimira, a 320,400 e 500 rs.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
... Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,
·resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste e'stabelecimentq o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

.
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